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Quatro bandidos armados capturados pelas Forças Armadas
de Moçambique (FPLM), Íoram apresentados na quinta-Íeira pas-
sada, em Maputo, aos estudantes das Escolas Primárias da Fre-
limo e de Lhanguene e Secunária de Lhanguene, bem como às
populações circunvieinhas daqueles estabelecimentos de enslno.
A apresentação daqueles quatro malÍeitores está inserida no gua-
dro das actividi des preparatórias dos Íesteiqs do 25 de Setembro,
que este ano marca a passagem do 20.' Aniversário do Desenca.
deamento da Luta Armada de Libertação Nacional.

A apresentação daquele grupo de ram algumas ,das atrocroados por
bEndidos foi efectuacl pe!o Alferes eles cometida*s quando ainr:Ja se en-
Carlos Luís Massango, que se Íazia contravam nas Íileiras dos bandotet-
acompanhar pela Secretária da Of- roÊ.
ganização Nacional dos ProÍesgores De acordo com as suas proprias
(ONP), ao nível da cidade cj:  Mapu- declarações, para esi:dparem ao con,
to, Antónia Xavror. No mêsíÌo en- Íronto directo com ãs Forças Arma-
contro, est iverarn igualmente pÍesen- das de Moçambiq,-re .- FPLM. os
tes responsáveis das diversas Orga- bandidos armâdrcs i) ,  ccuràrn reíúgro
nizaeões Democráticas de Massas rto seio das populaçó;s.
nomeadamente OJM e OMM, para
além de responsáveis do Grupo Di- aRecebemos ì.ìstruçoe:r dos nossos
namizador do Bairro de Lhanguene. cheÍes para nos arranjarmos como

Falando na ocasião, aquele res- pudermos e destruirmos tudo o que
ponsável das Forças Armadas de seja út i l  à vida do Povo, no câso
Moçambique exortou os presentes a de não consegJ rrÌìJs inÍiltrat-nos no
agudizarem a vigí lância, com vista seio da população>r - dÍsse um dos
à el iminação total dos bandidos ar- quatro bandidos.
mados guê ainda actuanì em algu- O Alferes Carlos t,íassango cna-
mas zonas do nosso PaÍs. mou atenção especral aos presentes

Durante o encontro, os bandidos no sentido Ce não sê deixarem en-
aí apresentados publicamente relata- ganar pelas rnanobras dos bandidos

a

pois, como -:f i rrncu, em toda a hls-
toria da noss;ì iuta seir,pre houve
traidores do l ,uvo, que actuam cjas
nrais variadas n:anelras.

Mais adiante, aqueie oÍ iclal das
FAM acrescen'cu õue. ccm a pronti-
dão e compreensã: do Povc, os
bandidos arntarils ultirnanronte têrrt
vindo a soÍrer deríota$ pesadas, mer-
cê das boas re,ações exrstentes en-
tre as Forças Armacjas de Moçam-
bique e o Povo.

Aüavés elos rerllr.ls cjos actos cri-
minosos perp€rrf ad3s pctr aqueles
quatro bandrtlos armados. os p;eÊ€n-
tes Í icaram u:na vez .mais clatt)s que
os bandidos aríÌìados rão consitfuern
nenhuma çposição ao Governg do
nosso Pals mas sim, iãrl pura e slm-
clesmente assassinos, pois pilham
bens materiais e a' imentícios e ma-
tam populaçÕes inrjefesas.

Recorde-se que os bandldos
capturados pelas FAM i. Plf-M), serão
julgados ao abrigo da Lei dôs Crt-
mes Contra a Segurança do Povo e
do Estado Popular, uma vez que não
aprovertaram a oportunidade de $s
entregarem com as suas armas, v0-
luntariamente que lhss Íol dada
pela Direcção máxima do nosso Par-
t ido.
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